
DISCIPLINA AUH 237 – 2o. SEMESTRE DE 2019 
URBANIZAÇÃO E URBANISMO NO BRASIL 
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Kauê Paiva 
 
Objetivos: 

⇨ A DISCIPLINA LabSampa. Laboratório de levantamentos documentais da arquitetura no 
centro de São Paulo VISA INTRODUZIR NA GRADE DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO DA 
FAU USP UMA ABORDAGEM TEÓRICA E PRÁTICA ÀS METODOLOGIAS DE LEVANTAMENTO 
ARQUITETÔNICO DOCUMENTAL COMO SUBSÍDIO HISTÓRICO PARA AS ATIVIDADES DE PROJETO NO 
CAMPO DO PLANEJAMENTO URBANO, DA CONSERVAÇÃO E DO RESTAURO, FOCANDO, EM 
PARTICULAR A COMBINAÇÃO DE PRÁTICAS USUAIS COMO O LEVANTAMENTO MANUAL  FOTOGRÁFICO 
E FOTOGRAMÉTRICO COM AS TECNOLOGIAS MAIS ATUAIS DE LEVANTAMENTO DIGITAL COM LASER 
SCANNER 3D E COM OS MÉTODOS DA HISTÓRIA DA ARTE, DA ARQUITETURA E DA URBANIZAÇÃO. A 
DISCIPLINA VISA POR ESTE MEIO CONTRIBUIR PARA A ATUALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO HISTÓRICA  
CRÍTICA E PROFISSIONAL DO ARQUITETO URBANISTA NOS SEUS DIVERSOS CAMPOS DE ATUAÇÃO.  
VISA CONTRIBUIR TAMBÉM PARA INCREMENTAR A DIMENSÃO PRÁTICA E LABORATORIAL DO ENSINO 
CONFORME OS OBJETIVOS ESTABELECIDOS PELO PLANO ACADÊMICO DA FACULDADE. COM 
CARÁTER EMINENTEMENTE TEÓRICO-PRÁTICO, EM SINTONIA COM AS NOVAS DIRETRIZES 
DEPARTAMENTAIS, E INSERINDO-SE NUMA PERSPECTIVA PEDAGÓGICA INTERDISCIPLINAR, PROPÕE-
SE UMA IMERSÃO NO CENTRO HISTÓRICO DE SÃO PAULO, BUSCANDO DISCUTIR E APLICAR TEORIAS 
E METODOLOGIAS PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA DA URBANIZAÇÃO, DA ARTE E DA ARQUITETURA 
NAS SUAS INTERFACES COM A ARQUEOLOGIA E A CULTURA MATERIAL. A PROPOSTA DECORREU DE 
DEMANDA DOS PRÓPRIOS ALUNOS ENVOLVIDOS COM EXPERIÊNCIAS ANTERIORES EM PARCERIA 
COM O DIPARTIMENTO DI ARCHITETTURA DELL’UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI FIRENZE EM 2017 E 
2018, E VISA REFORÇAR TAMBÉM A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL ENTRE A FAU USP E A 
INSTITUIÇÃO ITALIANA NESSE INOVADOR CAMPO DE CONHECIMENTO. TRATA-SE TAMBÉM DE UMA 
PARCERIA ENTRE A USP E O MUSEU DA CIDADE, COM O INTUITO DE ESTABELECER UMA TROCA DE 



CONHECIMENTO SALUTAR PARA A FORMAÇÃO DOS ALUNOS INTERESSADOS EM ATUAR 
FUTURAMENTE NA ÁREA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL.  

⇨ Para tanto, como estudo de caso, propõe realizar o levantamento digital (com laser 
scanner 3D integrado com levantamento métrico, fotográfico e fotogramétrico) do Solar da 
Marquesa (sede do Museu da Cidade), sito à rua Roberto Simonsen (antiga rua de Santa 
Tereza), edifício eleito no centro histórico de São Paulo com vistas a introduzir teorias e 
metodologias na didática da faculdade ao nível de graduação, como parte da formação 
profissional do arquiteto para a documentação histórica urbana e a preservação do 
patrimônio construído. 

⇨ A disciplina tem caráter imersivo e as aulas serão ministradas 100% no Centro de São 
Paulo, no Museu da Cidade (sito à rua Roberto Simonsen), sendo as aulas de 
levantamento de campo concentradas na SEMANA DA PÁTRIA (9-13h e 14-18h) e aulas 
expositivas/ateliês realizadas nas semanas precedentes e subsequentes  (das 14-18h). 

Programa: 
 
AGOSTO 

 
Aula 01- 07/08 -  NA FAU-USP, apresentação da disciplina e da pesquisa “A cidade como negócio” 
pela Profa. Dra. Beatriz Bueno.  
Aula 02 – 14/08 - No Museu da Cidade, apresentação da pesquisa da Rua São Bento e da Rua 
São João pela Profa. Dra. Regina Helena Vieira Santos. 
Aula 03 – 21/08 – No Museu da Cidade, “Métodos de Desenho desde o Renascimento” pelo Prof. 
Dr. Luciano Migliaccio. 
Aula 04 – 28/08 – No Museu da Cidade, palestra do professor Stefano Bertocci, da Universtità degli 
Studi di Firenze. 
 
SETEMBRO  
02 a 06/ 09 - Aulas 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12 - No Museu da Cidade e em campo. 
Escaneamento Digital 3D. Estas aulas contam com o Grupo de Pesquisa da Universtità degli Studi 
di Firenze. 
            Dia 02 Aula 05 manhã (9-13h) - Introdução ao equipamento Laser Scaner, mapeamento 
das bases para realizar o levantamento (2horas/aula). Iniciar o levantamento em campo pela 
fachada (2horas/aula). 
             Dia 02 Aula 06 tarde (14-18h) - Continuidade do levantamento em campo (3horas/aula). 
Retorna a sala, primeiras conclusões (1hora/aula). O material escaneado ficará baixando os dados. 
            Dia 03 Aula 07 manhã (9-13h) - Fotogrametria, introdução ao equipamento, máquinas 
fotográficas, drone, etc.; mapeamento do percurso que será feito para levantar a fachada 
(2horas/aula). Em campo ir fazer as fotos (2horas/aula). Enquanto isso deixar os laptops baixando 
o programa para ser utilizado para os resultados. 
             Dia 03 Aula 08 tarde (14-18h) - Fotogrametria, em sala baixar os dados levantados - 
FOTOS, para posteriormente utilizar o programa baixado. Pegar a ortoimagem da fachada para 
começar os desenhos em AutoCAD, que será posteriormente utilizado nos resultados da disciplina. 
(4horas/aula) 
 Neste dia a equipe italiana da Universtità degli Studi di Firenze se divide, pois enquanto é feita a 
aula de fotogrametria, o escaneamento continuará acontecendo, e seus respectivos dados sendo 
baixados. 
              Dia 04 Aula 09 manhã (9-13h) - Levantamento métrico in loco, para depois confrontar com 
os dados levantados pelo escaneamento digital 3D (nuvens) (4 horas/aula) 
              Dia 04 Aula 10 tarde (14-18h) - Desenhar os resultados do levantamento métrico de um 
pavimento (planta) realizado de manhã no AutoCAD (4horas/aula) 
 Neste dia a equipe italiana da Universtità degli Studi di Firenze se mantém dividida, pois enquanto 
é feita a aula de levantamento métrico in loco, o escaneamento continuará acontecendo, e seus 
respectivos dados sendo baixados.   
              Dia 05 Aula 11 manhã (9-13h) - Com os desenhos feitos no AutoCAD com base no 
levantamento métrico, será apresentada a ortoimagem da planta para ser feito o confronto das 
informações. (4horas/aula) 



              Dia 05 Aula 12 tarde (14-18h) - Aula de ateliê, confronto das informações levantadas, 
desenho no AutoCAD. (4horas/aula) 
Neste dia a equipe italiana da Universtità degli Studi di Firenze estará auxiliando os alunos a 
desenharem sobre os dados levantados. 
              
Os alunos deverão dar continuidade às atividades iniciadas e apresentar na próxima aula os 
primeiros resultados para a equipe italiana da Universtità degli Studi di Firenze, trazendo as 
dúvidas. 
 
11 de SETEMBRO - Aula 13 – No Museu da Cidade - aula de ateliê (última aula com o Grupo de 
Pesquisa de Firenze, que terá entregue todas as ortoimagens necessárias para a finalização dos 
desenhos) (4horas/aula) 
Resultados previstos desta parte da disciplina: 
- desenhos das fachadas do edifício em estudo; 
- desenho de no mínimo planta de um pavimento. 
 
Ateliês extras para processamento dos dados, orientação da pesquisa, redação dos textos para o 
livreto, preparação da exposição: 
 
18 de SETEMBRO – Ateliê extra – Museu da Cidade (Regina e Luciano). 
09 de OUTUBRO – Ateliê extra – FAU-Cidade Universitária (Beatriz e Luciano). 
16 de OUTUBRO – Ateliê extra  - FAU-Cidade Universitária (Beatriz e Luciano). 
23 de OUTUBRO – Ateliê extra – FAU-Cidade Universitária (Beatriz e Luciano). 
 
Intervalo para finalização da pesquisa,  dos desenhos em andamento e produção das pranchas 
finais/ livreto.  
26 de OUTUBRO - Entrega dos textos para serem revisados para o livreto da disciplina. 
 
30 de OUTUBRO - Aula 14 - Museu da Cidade - aula de ateliê (4horas/aula) 
Apresentação dos resultados dos levantamentos realizados em arquivos, desenhos originais, 
contexto histórico urbano, cartografia histórica, etc 
Verificação de todo o material levantado pelas equipes para a orientação das pranchas finais da 
disciplina.  
 
06 de NOVEMBRO - Aula 15 - Museu da Cidade – Fechamento das pranchas finais e do livreto da 
disciplina para edição.   
 
13 de NOVEMBRO – Aula 16 – Museu da Cidade – Apresentação dos resultados. 
 

Avaliação: 

⇨ Participação nos trabalhos de campo realizados no centro histórico de SP. 
⇨ Apresentação oral dos resultados em pôster . Grupos de até 4 alunos. 
⇨ É aprovado o aluno que obtiver nota mínima 5,0 e 70% de frequência. 
 

Norma de recuperação: 
 

⇨ Não há recuperação. 
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